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RESUMO 

O artigo discute sobre a prática das trançadeiras do Centro Histórico de Salvador como 
manifestação cultural fortalecedora das identidades locais, ressaltando a condição 
feminina como fator relevante na produção dos penteados afro-brasileiros, uma vez que 
a mulher sempre teve uma função importante na preservação e dinamização de 
expressões culturais de origens africanas em vários aspectos, bem como diversas 
atividades de algum modo também referenciavam papeis sociais femininos. Nesta 
perspectiva esta abordagem tem como campo para suas inferências o Centro Histórico 
de Salvador que se configura como um dos principais centros de produção dos referidos 
penteados, local de trabalho de mulheres que geram renda, sustentam suas famílias e 
ostentam suas identidades de gênero e etnia. 

Palavras-chave: trançadeiras; gênero; identidade. 

 

ABSTRACT 

The article discusses the practice makes of braids Historic Centre of Salvador as a 
cultural manifestation empowering local identities, highlighting the female condition as 
a relevant factor in the production of hairstyles african-Brazilian, since the woman has 
always had an important role in the preservation and promotion cultural expressions of 
African origins in several aspects, as well as various activities somehow also 
referenciavam female social roles. From this perspective this approach has the field for 
his inferences the historic center of Salvador which constitutes one of the main 
production centers of these hairstyles, women's workplace that generate income, support 
their families and boast their gender identities and ethnicity. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do povo afro-brasileiro, durante muito tempo, permaneceu 

estigmatizada com adjetivos de inferioridade. Entretanto, os movimentos organizados 

de valorização da cultura africana têm se mantido firmes na conservação de práticas 

que, ao aproximar os sujeitos de suas raízes culturais, tendem a superação dessa visão 

reducionista. Entre as práticas mais expressivas destacam-se as tranças afro-brasileiras, 

as quais elaboradas predominantemente por mulheres se constituem um ponto de 

reflexão sobre a condição feminina como posicionamento importante para a 

dinamização e disseminação da cultura afro-brasileira. Nesta perspectiva esta 

abordagem tem como objetivo discutir a condição feminina das trançadeiras, refletindo 

sobre a influência dessa identidade na experiência da cultura simbólica afro como 

elemento fundamental de sua sobrevivência, afirmação social e etno-cultural.  

Esses penteados cujo principal centro de produção é o Centro Histórico de 

Salvador - BA tem sua origem em diversas nações do continente africano, sobretudo na 

Nigéria, país em que a valorização esteve e ainda hoje se encontra voltada para 

simbologias ritualísticas, religiosas e cotidianas, sendo traços diacríticos representativos 

quanto ao papel das pessoas em seus respectivos grupos sociais, inclusive a 

religiosidade e condição de gênero da mulher, a este exemplo os penteados de mulheres 

virgens, viúvas, solteiras, casadas, religiosas, obedientes aos seus maridos, 

independentes, etc. No entanto a partir do contexto da diáspora africana em que povos 

de diferentes regiões do continente migraram para o Brasil, essas simbologias passam 

por um processo de reconstrução de significados se adaptando a dinâmica cultural de 

outra realidade. 

Neste sentido o palco de observação para o referido objeto de estudo é o 

universo das mulheres trançadeiras do Centro Histórico lugar de expressão diaspórica 

da cultura afro-brasileira reconhecida em várias partes do mundo, estas buscam se 

organizar através da Associação das Trançadeiras de Salvador (ASSOTRANS), 

desenvolvendo tais atividades que geram renda e apesar de com suas lutas ainda não 

terem conseguido reconhecimento profissional, lá os penteados são artes de mulheres 

que com suas mãos tecem sua cultura, sustentam suas famílias revitalizando 

permanentemente sua dignidade e identidades de gênero e etnia.  
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MANIFESTAÇÕES DA CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

Sabemos que as relações entre o Brasil e o continente africano foram marcadas 

pelo lamentável contexto da escravidão no novo mundo, e apesar da notável 

contribuição desse povo africana para nossa formação cultural, este povo ao longo de 

sua trajetória nas terras brasileiras, mesmo após a abolição da escravidão tem sofrido 

estigmas de racismo e inferioridade. Mas através de uma cultura dinâmica e fortalecida 

pela memória de suas raízes e ancestralidade o povo negro a partir dessas referências 

tem recriado e reformulado uma diaspórica cultura afro-brasileira. 

Portanto diversas manifestações culturais relacionadas à língua, a dança, a 

ciência, a arte, a culinária, os costumes, a visualidade a religiosidade, tem se 

configurando enquanto práticas de resistência e afirmação identitária, que tem buscado 

reconhecimento no escopo da cultura nacional brasileira. Portanto podemos pensar para 

nossa realidade a seguinte proposição: 

 

... Entre nós, a identidade é irrevogavelmente uma questão 
histórica. Nossas sociedades são compostas não de uma, mas de 
muitos povos. suas origens não são únicas, mas diversas. (Hall, 
2003. P. 30). 

 

Bahia, terra onde se reconhece as heranças africanas ao simples ato de andar nas 

ruas. Sabe-se que a referida terra é facilmente relacionada a referências de 

ancestralidade africana, por conta da forte presença de africanos em tempos de 

colonização, diversas formas de manifestações culturais que acentuam as identidades 

locais, sublevando as já ditas, visões reducionistas. 

Wieveorka (2002) sublinha que existem identidades de toda ordem, e em alguns 

casos as diferenças acabam sendo transformadas em vantagens para seus processos de 

afirmações e essas identidades culturais podem estar relacionadas e reprodução ou 

perpetuação de uma tradição cultural, bem como sua ressignificação. 

 Os indícios da presença africana na região tornam-se mais evidentes quando 

deslocamos a atenção para Salvador, capital do Estado. E é justamente ai que se registra 

a maior concentração de produção de penteados e tranças afro-brasileiras. Embora 

presente em diversos bairros da cidade de Salvador/BA, esse tipo de produção tem 

como principal centro de produção e dispersão o Centro Histórico de Salvador, 

reconhecidamente o espaço que, na região, melhor expressa e mantém viva a memória 

da participação dos grupos negros na ventura da formação da sociedade brasileira. 
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AS ORIGENS NIGERIANAS DOS PENTEADOS AFRO-BRASILEIRO S; 

GÊNERO E SIMBOLOGIAS. 

 

Raul Lody (2001) sustenta que é de costume atribuir generalizadamente a região 

ioruba todas às heranças culturais que o Brasil recebeu do continente africano ao longo 

da história, isto por que a visualidade, elemento marcante da população afro, de fato 

descende em maior parte dessas regiões. Lody, novamente nos explica as razões: 

 

É comum iorubanizar os estudos sobre a África no Brasil, e 
talvez por isso supervalorizem-se os testemunhos das culturas 
milenares de Benim, Ifé, Óio, que integram o sistema iorubá, 
assumindo-se assim em espaço brasileiro, uma quase 
exclusividade de atestação do que é africano. (LODY, 2001). 
 
 

Diante disso, é importante reiterar que de acordo com Raul Lody (20012), a 

indumentária e visualidade africana, usadas pelo negro na Bahia tem procedência 

angolana e nigeriana, a este exemplo cita os trajes típicos da Bahia. Aliás, como 

tratamos dos penteados que compõem essa imagem do que é afro-brasileiro este tema 

ocupa um lugar relevante em nosso debate. 

De acordo com Raul Lody (2001) uma dessas raízes da visualidade africana que 

costuma ser geralmente iorubanizadas são os penteados que eram e são muito utilizados 

na Nigéria. Lá eles possuem significados. No livro “cabeças de axé” de Lody (2004) 

que escreve sobre os penteados africanos e suas simbologias abrangendo aspectos 

ligados a crenças, temporalidade, relações sociais, de ordem econômica e de gênero, 

ritos de passagem presentes em penteados que significam e identificam mulheres em 

luto, mulheres solteiras, mulheres virgens, mulheres casadas, etc., Tratando também da 

importância da cabeça para o povo negro enquanto espaço de expressão étnica e 

identitária, na medida em que cada desenho dos penteados traduz reconhecimento 

social, a identificação de uma festa, de um ritual religioso, da condição social, 

econômica e também sexual. Novamente nos explica o autor; 

 

a karoba - tranças típicas da cultura Fulani; são bem fininhas e altas e 
pode formar uma série de desenhos significantes. Patwo – um estilo que 
lembra Oni Xangô, filhos do orixá Xangô. Koju soco – que significa 
“olhando para o marido”, é um penteado de casamento. Kolese – 
penteado fúnebre composto por duas tranças soltas, etc. (Lody, 2004). 
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Os símbolos são Símbolos são apontados por Cunha como caracteres distintivos 

integrados a um universo de comunicação aos que compreendem os seus códigos, e 

também no que se refere à identidade dos grupos étnicos que estes sejam inteligíveis, 

exclusivos e consequentemente reconhecidos como símbolos distintivos por outros 

grupos que compõem o sistema de interação. 

A escolha dos traços diacríticos, conforme cunha em sua argumentação, esta 

diretamente relacionada às particularidades do mesmo tipo utilizado por outros grupos 

para que sejam contrapostos e eficientes nas fronteiras de identidades, ou seja, como já 

dissemos antes a cultura é dinâmica e signos e símbolos são usados para alimentar esse 

dinamismo e são esses símbolos que constroem a identidade étnica emerge da tradição e 

se dinamiza com a cultura. Neste sentido podemos pensar o uso das tranças como um 

sinal diacrítico, pois dentro de um senso comum o uso do penteado, identifica a pessoa a 

um possível pertencimento ou identificação geral com a estética e a cultura. 

Sublinhamos em outra parte deste trabalho, que Barth destaca a identidade dos 

grupos étnicos como elemento que caracteriza as redes de relações sociais em atividade, 

indicando sexo, posições sociais em ações diversas. Aplicando aos nossos estudos a 

inferência do autor, podemos pensar os penteados produzidos por grupos étnicos 

nigerianos, a partir da declaração de Lola akalani ao afirmar que na Nigéria os 

penteados eram e ainda são utilizados para manifestar a identidade étnica, diferenciando 

os papeis sociais, sexo, posições sociais em atividades diversas, se constitui como um 

distintivo social e por isso favorece a manutenção da diversidade. 

Através do processo da diáspora esse penteado passa por uma renovação das 

funcionalizações de seus significados no Brasil, mas preservando alguns caracteres. A 

autora Manuela Carneiro da Cunha (1987) ao escrever sobre os retornados, africanos 

que regressavam a África, argumenta que em relação identidade que se construiu, na 

maneira pela qual eles preservaram festas típicas, religiões, ou seja, elementos da 

tradição adaptados a suas realidades, pois como assegura a autora, a cultura é dinâmica 

e os signos e símbolos são usados para alimentar esse dinamismo, do mesmo modo 

podemos estabelecer uma comparação reflexiva ressaltando as tranças e penteados afro-

brasileiros, como sinais diacríticos de indivíduos e grupos que afirma sua negritude 

também através da visualidade, sobretudo a população baiana ainda é ligada a ideia de 

África quanto à estética, religiosidade e outros elementos que permanecem em seus 
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modos de vida, embora o grau de parentesco e descendência tenha se distanciado no 

tempo, tradições africanas como a citada anteriormente, quando sobrevivem, 

representam heranças que fortalecem esse elo. 

 

A EXPERIÊNCIA DAS TRANÇADEIRAS DO CENTRO HISTÓRICO 

No contexto do Centro Histórico de Salvador, a produção de penteados e tranças 

se dá de maneira diversificada em termos de locais de realização, mão de obra, 

finalidade de uso, público, modelos, etc. 

Essa prática de trançar os cabelos na Bahia tem como palco de localização o 

bairro do Pelourinho, centro Histórico de Salvador, lá encontrarmos trançadeiras 

representativas do cenário estético afro-brasileiro em Salvador entre elas Rasidat Lola 

Akanni popularmente conhecida como Lola, e Valdemira Telma de Jesus Sacramento, 

que atende pelo nome artístico Negra Jhô. 

Lola é responsável pela administração e também pela produção de penteados 

junto à loja de artigos africanos Abitoks Ewamoda, enquanto Negra Jhô atua no Salão 

de Beleza Negra Jhô Penteados Afro. Ou seja, Lola e Negra Jhô não apenas fazem uso 

das práticas e da estética africanas com fins comerciais, mas também compreendem a 

simbologia que as envolve, em particular, aquela reservada aos desenhos dos penteados 

desenhos que, aliás, oscilam entre a reprodução e a atualização de seus padrões, 

compreensão inclusive, já citada em algumas publicações que enveredaram pelo tema 

em questão, como Cabeças de Axé: identidade e resistência (2004), de autoria de Raul 

Giovanni da M. Lody, e Cabelos e cabeças de mulheres negras (2001), de Fábia 

Calazans. 

Lola Akanni reside em salvador, trabalha no pelourinho. Ela é nigeriana, lugar de 

fortes tradições ancestrais dos penteados, faz tranças desde muito pequena, pois esta é 

uma tradição da sua família que inclusive, faz um tipo de trança diferente com duas 

partes apenas. Ela hoje não trança por questões de saúde, mas lecionou muitos cursos 

dos penteados e tem diversas “discípulas” espalhadas pela cidade. Hoje ainda trabalha 

com a estética africana, pois tem uma loja que vende artigos africanos de diversas 

naturezas, joias, roupas... Quando trançava reproduzia os modelos nigerianos como 

também os recriava e afirma que os trançados que são feitos aqui são em sua maioria 

trançados descendentes dos penteados nigerianos, afirma que as tranças possuem 
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diversos nomes e significados na cultura nigeriana e materiais utilizados, mas já as 

tranças feitas em Salvador, revelam uma preocupação maior com a estética africana, a 

beleza, a afirmação ao invés do significado do penteado em si. Seus saberes e vivências 

culturais ainda lhe conferem destaque no contexto da produção dos penteados afros na 

Bahia.  

Negra Jhô também representa uma referência no que ser refere à produção das 

tranças e penteados afros em Salvador. Quando criança sempre gostou do diferente, 

tinha bonecas, quando tinha cabelos trançava, quando era de plástico e fazia nos cabelos 

das vizinhas e amigas e enfeitava com búzios do mar. A família não a compreendia, 

afirma que não tinha cabelo e recebia o apelido de Joãozinho, os estigmas de 

masculinização e o negativismo em casa deixou sua autoestima abalada, no entanto 

procurou ressignificar à experiência fazendo penteados nas pessoas conferindo beleza e 

identidade. Para Jhô a trança é uma afirmação étnica, cultural, resistência, é uma vitória 

dessa afirmação, quando começou a trançar cabelos nas ruas do pelourinho, atividade 

informal da qual é precursora, os brancos fotografavam e valorizavam e o próprio 

movimento negro unificado a discriminava por ela trançar nas ruas do pelourinho, como 

se na época não considerasse uma atividade digna, tensão esta, que se dissolveu ao 

passar do tempo. 

As tranças longe de permanecer na formalidade, são verdadeiros espetáculos de 

visualidade afros nas ruas do pelourinho em Salvador, produzidas por trançadeiras que 

tecem suas vidas, trançam seus cabelos e perpetuam sua cultura e identidade de raça e 

de gênero. São dúzias de mulheres trançadeiras no centro histórico com exceção de um 

homem, mas que ainda assim assume uma identidade feminina, como veremos mais 

adiante. 
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Figuta1- Trançadeira e suas instalações no Centro Histórico de Salvador – Terreiro de 

Jesus 

Fonte: Arquivo pessoal 

Hoje essas trançadeiras, mulheres de diversas idades, que em sua maioria 

aprendeu a arte das tranças na família, nas ruas e treinavam em suas bonecas, elas se 

sentem pessoas valorizadoras da cultura afro-brasileira através da referida prática, se 

sentem apreciadas quando reconhecem o seu trabalho e desvalorizadas quando não são 

devidamente remuneradas ou sofrem excesso de exigência por parte dos clientes.  

A maioria as trançadeiras exerce esse oficio a mais de uma década, muitas 

relatam que aprenderam com as suas mães ou com outras mulheres da comunidade, sua 

condição feminina aparenta ter influenciado para suas profissões, pois na maioria das 

entrevistas afirma que aperfeiçoaram suas técnicas nas bonecas, brinquedo este, 

socialmente convencionado para o uso de crianças do sexo feminino.   
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Figura 2 e 3 – Modelos de penteados em cabeças de bonecas, pertencentes às 

trançadeiras do Centro Histórico. Fonte; Arquivo Pessoal.  

Outra questão de gênero interessante para nossas reflexões já apontada 

anteriormente é o caso de Cris que exerce o oficio de trançar como todas as 

trançadeiras, trança há seis anos e aprendeu com mulheres de sua comunidade, suas 

amigas, Cris é o único homem encontrado em campo que trança cabelos nas ruas do 

pelourinho, no entanto o mesmo assume uma identidade feminina, compartilha do 

cotidiano junto com as trançadeiras vivendo as mesmas experiências. Não tem ninguém 

em sua família com a mesma profissão, sente que existe um preconceito não exatamente 

pela profissão, mas pelo fato de ser gay, no entanto sua condição homossexual favorece 

suas atividades no que diz respeito à relação das tranças com as questões religiosas, pois 

tem cliente que não gosta que mulher toque na cabeça por causa da menstruação. 

Buscando melhorar dos condições de trabalho, as trançadeiras desde 2005 com a 

contribuição de consultoria do SEBRAE tentam se organizar através da ASSOTRAN 

(Associação das trançadeiras de Salvador), mas as divergências de objetivos e opiniões 

tem dificultado o êxito da organização que aspira pela regulamentação da profissão que 

há tempos tem garantido a renda de várias famílias em Salvador, mas que não tem 

recebido recursos ou investimentos significativos merecidos, afinal os penteados afro 
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ante de serem atividades comerciais, são manifestações culturais e cartões postais da 

Bahia. 

Segundo Sonia presidente da ASSOTRAN elas trabalham geralmente das oito às 

dezoito horas dependendo do movimento e trançam cabelos de baianos e turistas do 

Brasil e do mundo, não tendo preferência pela origem da clientela. Apesar de com suas 

lutas ainda não terem conseguido reconhecimento profissional, lá os penteados são artes 

de mulheres que com suas mãos tecem sua cultura, sustentam suas famílias 

revitalizando permanentemente sua dignidade e identidades de gênero e etnia.  

Nem todas as trançadeiras estão integradas a proposta de organização da 

associação, mas todas afirmam ter conhecimento do seu andamento. É unanimidade nas 

entrevistas a opinião de que a associação a qual elas pertencem não obter melhor 

resultado por conta da falta de união e afirma também que sobrevivem da produção das 

tranças, o que tona a luta necessária. Uma delas afirma que percebe uma discriminação 

dos comerciantes do pelourinho com as trançadeiras e que se sente desvalorizada quanto 

à situação do trabalho autônomo e informal que compromete suas atividades 

econômicas. Um dos fatores que influenciam os horários de algumas das trançadeiras no 

seu trabalho é o horário dos navios, que intensificam a presença dos turistas, 

aumentando sua clientela e consequentemente sua renda com suas atividades, pois em 

baixa estação o movimento diminui muito. 

Embora algumas trançadeiras como Margarida e Fernanda afirmem se orgulhar 

quando trançam os cabelos das pessoas da terra por fortalecerem a cultura local, outras 

dizem perceber uma valorização maior dos turistas, mas a maioria afirma orgulho em 

serem mulheres trançadeiras, e que tem transmitido seus conhecimentos para suas filhas 

que na maioria das vezes não prosseguem com a função. 

Sendo as trançadeiras um grupo dinâmico, sempre criam modelos novos, a 

estética dos penteados em parte mantém uma tradição, no entanto variam quanto às 

formas e modelos, algumas contam ter uma relação de troca entre elas, outras negam 

essa interação com as colegas. São diversos os modelos de tranças, entre eles tranças 

tiara, tranças nagôs ou coqueirinho, dred, têrêrê, pinauna, com flores, zig-zag, rastafári, 

trança moicano... Assim como os materiais como lã, cordão, miçanga, linha, búzios, 

palha da costa. 
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Figuras 4 e 5 – Painéis demonstrativos de modelos dos penteados exibidos pelas 

trançadeiras em seus locais de trabalhos. Fonte: arquivo pessoal. 

Segundo uma das trançadeiras, houve transformações nos modelos das trança 

desde o tempo de suas mães, como afirmou uma delas, hoje a trança é raiz, antes parecia 

o modelo do casco do cágado, porém diferente, essa mudança modificou a estética das 

tranças, sendo o trançado para dentro chamado calda de peixe, para fora cebola. Outra 

observação feita pelas trançadeiras em relação à diferença técnica e visual das tranças 

de hoje para as de antigamente, conforme seus relatos no começo as tranças eram 

queimadas com velas (fibra) agora se usa elásticos, as fibras eram ruins, agora é fibra 

100%, os modelos também, pois hoje já não há mais especificação de tranças para 

homens e para mulheres, antes só homens faziam moicanos. 

Elas se afirmam negras, e se sentem valorizadoras da cultura afro-brasileira 

através de suas atividades, a presidenta da ASSOTRANS diz que trançar o cabelo é uma 

forma de assumir a negritude. 

As elaborações dos penteados produzidos também com finalidades comerciais, 

costumam estar condicionadas mais ao gosto do público consumidor do que às 

preferências de quem o efetua. Apesar disso, a produção dos penteados continua 



���
�

mantendo em sua elaboração qualidade plástica reformulada e recriada a partir dos 

modelos de tranças nigerianas, como também, uma espessa camada de significados que 

interagem com o universo cultural afro-brasileiro em uma relação dialógica dos 

indivíduos que tem seus cabelos trançados com as crenças e valores que contribuem de 

certa forma, para a afirmação de sua etnicidade.  

Analisando os relatos das entrevistas parece que cada trançadeira tem uma 

predominância de perfis de clientes diferentes, algumas trançam mais mulheres, outras 

mais homens, mais turistas, mais pessoas da terra, outras com diversidade em 

proporções mais equilibradas, sendo que a época do ano também altera esse perfil de 

clientela. Diversos clientes perguntam sobre os penteados, no entanto as perguntas se 

referem aos aspectos técnicos e biográficos, exprimindo curiosidade de como o 

penteado é feito, como aprenderam, se dói, como faz para lavar, se estraga os cabelos, 

quanto tempo fica, pedem sugestão, os nomes dos penteados, etc., e não sobre suas 

histórias e importâncias culturais, raramente perguntam os seus significados. Ainda 

assim uma delas afirmam “eu me sinto uma cultura dentro do centro histórico” 

As trançadeiras gostam, quando os clientes já sabem o que querem ou lhes 

permitem o uso da criatividade ficando satisfeitos com o trabalho, no entanto se sentem 

desvalorizados quando os mesmos são assaz exigentes, marcam hora e não aparecem, 

pedem que refaçam as tranças ou não querem pagar o preço proposto. 

Todos apontam a diversidade de motivos pelos quais as pessoas trançam suas 

cabeças, por moda, beleza, identidade, religiosidade, praticidade, etc. e quanto aos 

significados dos penteados às colocações são convergentes ao afirmarem que aqui na 

Bahia as tranças não possui um significado o simbologia em si, os significados são 

atribuídos pelas pessoas que usam. Mas segundo elas as tranças representam a África. 

Alguns fazem por valorização da cultura, outros por fetiche turístico, a 

visualidade considerada exótica e valorização da estética, há uma diversidade de 

interesses, é a cultura negra e os brancos querem se Embora algumas trançadeiras como 

Margarida e Fernanda afirmem se orgulhar quando trançam os cabelos das pessoas da 

terra por fortalecerem a cultura local, outras dizem perceber uma valorização maior dos 

turistas, mas a maioria afirma orgulho em serem mulheres trançadeiras, e que tem 

transmitido seus conhecimentos para suas filhas que em geral não prosseguem com a 

função. 
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Muitas trançadeiras relataram terem clientes fieis pertencentes ao povo de santo 

(adeptos do Candomblé) que por conta da religião não permitem que qualquer pessoa 

toque em suas cabeças, outros que trançam para afirmar sua identidade negra, além de 

diversos outros motivos. Naturalmente, tais valores transcendem os limites dos espaços 

comerciais formais e os trançados desenvolvidos nas ruas do pelourinho, por 

profissionais que atendem em locais improvisados em guetos da cidade, pois as tranças 

tem um lugar privilegiado na estética visual afro-brasileira, sendo também utilizados por 

grupos militantes e ou artísticos, a exemplo do Ilê Aiyê e Malê de Balê, ou ainda os 

ambientes prioritariamente religiosos, tais como os terreiros de candomblé. Nesse 

sentido, os penteados manteriam resguardada, parte daqueles conteúdos simbólicos 

estabelecidos na ocasião de sua origem.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os penteados tem sua origem no continente africano, foram transportados para o 

Brasil junto com a história do seu povo, imigrantes forçados que aqui vieram como 

escravos e que apesar de subjugados tiveram a sua cultura e simbologia como alicerce 

de resistência, contexto anteriormente apresentado, no qual a elaborações dos penteados 

estão inseridos, represente uma configuração deste exemplo.   Os cabelos afros têm as 

tranças como um dos seus penteados mais tradicionais, que expressam simbologias e 

atuam como manifestação visual de identidade e resistência, no sentido de se configurar 

enquanto um discurso positivo de afirmação étnica da população afro-brasileira. 

Como argumenta Raul Lody (2001) “retornar a África culturalmente é um conflito 

permanente diante de uma dinâmica realidade afro-brasileira” e podemos afirmar que a 

força plástica e simbólica encontrou nos penteados e materiais utilizados um canal de 

comunicação estética, religiosa, política e social que revela um elo entre a população 

negra e a África metafórica e imaginada que paira em nossas identidades. 

A tradição das tranças sobrevive a cada geração entre figuras femininas que aprenderam 

com suas mães, tias e outras mulheres da família e da comunidade penteados, que ainda 

preservam alguns valores da sua produção de origem. 
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